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uma discussão do tema a partir 
da cristologia de Roger Haight
Salvation and Religious Pluralism: 
a discussion on the theme based 
in Roger Haight’s Christology
Tiago da Silva Marinho*
ResumoEste artigo versa sobre o tema da teologia cristã do pluralismo religioso. Trata-se de uma abordagem deste tema a partir da cristologia de Roger Haight, descrita fundamentalmente em seu livro “Jesus símbolo de Deus”. 
Verifica-se, neste ensaio, a tentativa de refletir sobre a realidade do pluralismo religioso e como conceber uma visão cristológica que faça sentido nesse contexto. Destaca também a possibilidade de abertura para a concepção de outras mediações de Deus, bem como, faz uma análise 
em busca do verdadeiro significado da salvação que Jesus realiza para os cristãos.
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AbstRAct
This article discusses the theme of Religious Pluralism in Christian 
Theology. It is an approach based on Roger Haight’s Christology, fun-
damentally articulated in his book “Jesus: Symbol of God”. In this essay, 
the author reflects on the reality of Religious Pluralism and on how 
to conceive a Christological view that makes sense in such a context. The author highlights the possibility of opening a conception of other 
mediations of God, as well as seeking the true significance of salvation 
realized through Jesus for Christians.
Keywords: Christology; Religious Pluralism; Kingdom of God; Salvation; Post-Modernity
Introdução
O tema do pluralismo religioso deve ser alvo de nossa atenção, pois faz parte de uma realidade de nosso tempo. A atual cristologia operante nas igrejas já não comunica às pessoas com maior grau de instrução, pois as mesmas originaram-se em um contexto mais crítico e distinto do que é majoritário nas igrejas atualmente. Faz-se necessário uma elaboração cristológica que dialogue com o contexto pós-moderno, com vistas à manutenção da inteligibilidade da fé cristã.
Assim, objetiva-se com este estudo refletir, em diálogo com o contexto pós-moderno, sobretudo relacionado à temática do pluralismo religioso, sobre a necessidade de uma cristologia que faça sentido nos contextos marcados por relativização e pluralidade. Metodologicamente nossa pesquisa se baseia nos fundamentos cristológicos expostos pelo teólogo norte-americano Roger Haight, es-pecialmente em sua obra Jesus, símbolo de Deus. Haight se notabilizou pela profundidade de suas pesquisas, que ganharam ainda mais relevo 
ao serem notificadas pela Congregação para a Doutrina da Fé (CDF) da 
Igreja Católica Romana. 
O texto que segue está organizado em duas seções. A primeira delas (O que significa afirmar que Jesus é o símbolo de Deus?), concentra-
-se em descrever a concepção que Haight faz de Jesus como normativo para a fé cristã e não constitutivo para as outras religiões, mostrando 
como a revelação que Jesus medeia de Deus é simbólica e não exclusiva.A segunda seção (A salvação de Deus no contexto pós-moderno) 
contém a reflexão sobre o significado da salvação mediada pelo Jesus da história e como a mesma pode ser situada num contexto de pluralismo religioso, com vistas a uma práxis de combate ao sofrimento humano.
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o que sIgnIfIca afIrmar que Jesus é o símbolo de deus?Pensamos que face à realidade do pluralismo religioso, vigente na contemporaneidade, o cristianismo pode trilhar dois caminhos, entre 
outros. Ou ele se mantém indiferente a este fenômeno sociocultural, presumindo sua superioridade em relação a outras religiões, como úni-ca religião verdadeira ou vislumbra nesta realidade a possibilidade de 
abertura para o diálogo. No entanto, essa escolha descrita dessa forma parece ser simples, mas não é. Há toda uma tradição dogmática por trás 
da resistência a abertura para reflexão em torno deste tema. Diante deste 
fato e dos extremos caminhos que se opõem, propomos uma reflexão em torno deste tema, utilizando-se da categoria do símbolo, aspecto característico da Teologia e, por conseguinte, de sua disciplina cristo-lógica, para tentarmos perceber esta proposta de abertura como uma real necessidade do tempo presente, no sentido da experienciação de uma fé mais madura e comprometida com os valores do reino de Deus. Podemos dizer que a fé nasce da interpelação de Deus que vai ao encontro da humanidade. A dinâmica desse evento acontece a partir da 
consciência do eu como sujeito na história que, em sua finitude, busca 
por sentido no absoluto infinito. É uma experiência universal, visto que as diversas crenças existentes nas mais distintas culturas revelam-na em diversas formas. A maioria das igrejas hoje compreende a fé e todas as demais questões de religião nos moldes das antigas fórmulas dog-
máticas que remontam a era patrística. Com relação a estas fórmulas 
clássicas, Haight vai afirmar que a cristologia não deve negá-las, mas entende que precisamos de uma nova linguagem, o que poderá ser alcançado com a interpretação explícita destas fórmulas para a nossa 
própria época (HAIGHT, 1995, p. 31). 
Outro aspecto na abordagem de Haight que merece nosso desta-
que é a afirmação do caráter plural da atual cristologia. Ele vai afirmar que a própria disciplina divide-se em uma gama de subdisciplinas. 
Cada subárea da cristologia em voga vai buscar responder questões 
especificas, denunciando, na visão do autor, a presença de uma cons-ciência pós-moderna. A existência de diversas correntes no campo da 
cristologia revela um espaço plural para a reflexão teológica (HAIGHT, 
1995, p. 33).
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Uma análise teológica de cunho histórico-literário dos escritos ne-otestamentários em relação às demais narrativas do Antigo Testamento, revela-nos a paulatina passagem de uma concepção de Deus como uma 
“divindade tribal”, no judaísmo, para a de um Deus amor, revelado em 
Jesus. De forma análoga, postula-se, para o tempo presente, como tarefa essencial para a teologia, com vistas ao diálogo inter-religioso, o empre-
endimento de esforços no sentido de repensar a concepção atual de Jesus 
Cristo nas igrejas como mediação exclusiva de Deus. Objetiva-se com esta 
atualização, passarmos de uma cristologia do monopólio salvífico, para uma cristologia do pluralismo. Entendamos o predicado pluralismo no 
sentido de que nesta “nova cristologia” vislumbra-se a possibilidade de 
reconhecimento de mediações salvíficas em outras religiões.  
“Como lida com a realidade transcendente, e os dados da fé são 
recebidos por meio da revelação, a teologia é uma disciplina simbólica” 
(HAIGHT, 1995, p. 24). É dentro desta perspectiva simbólica que há na 
reflexão teológica, que devemos compreender o Jesus, que foi tornado 
Cristo, como normativo para a fé cristã, porém não constitutivo para as outras religiões. Haight vai dizer que “um símbolo é aquilo por meio do 
qual se conhece alguma coisa que dele próprio difere” (HAIGHT, 1995, 
p. 23). É nesse sentido que precisamos perceber como Jesus medeia a 
revelação de Deus. Jesus nos permite o conhecimento de uma realidade distinta dele próprio. 
Para os cristãos, não obstante as contradições ideológicas, Jesus 
Cristo é o cerne da fé cristã. Haight, usando a linguagem de Karl Rah-ner, vai concluir que toda fé e concepção da realidade transcendente 
(revelação) são historicamente mediadas (HAIGHT, 1995, p. 28). O 
teólogo vai definir o lugar de Jesus Cristo na religião cristã a partir da distinção dos símbolos como conscientes e concretos e da mediação histórica da realidade transcendente, como o símbolo concreto de 
Deus. Isso implica em dizer que para os cristãos, Jesus revela Deus. No entanto, o que se postula aqui, é que essa revelação é simbólica, como tudo que lida com a realidade transcendente é. Se nos prendermos a mera repetição literal dos textos neo-
-testamentários, como 1Tm 2.5-6 , At 4.12, dentre outros, poderemos 
continuar afirmando a unicidade de Cristo como salvador universal. 
No entanto, Paul F. Knitter, assim como os teólogos pluralistas, vão 
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questionar a manutenção desta afirmação no contexto do pluralismo religioso, visto que no contexto do novo testamento, havia uma valo-
rização positiva das religiões (MOLINER, 2009, p. 27).
Haight vai trabalhar a tese de que Jesus, enquanto revelador da realidade transcendente de Deus, é norma para os cristãos. Ele defen-
de que a normatividade de Jesus é valida para os cristãos, mas não pode ser considerada de forma universal. Para ele e outros teólogos que trabalham o tema do pluralismo religioso, há outras mediações verdadeiras em outras religiões que, portanto, são também normativas 
(HAIGHT, 1995, p. 464). O que não se considera mais plausível, dentro 
do contexto dos desafios do século XXI, em especial a temática do plu-ralismo religioso, é que alguma religião se considere superior a outras. Para Haight, estas outras experiências distintas de Deus, vividas no espaço da alteridade, têm relevância também para as pessoas que não as experienciam, mas participam do diálogo com estas outras religiões.Diante da possibilidade de mudança de visão cristológica que contemple a valorização destas outras diferentes formas mediadoras 
de Deus, pode surgir uma questão. Como conceber uma chave herme-
nêutica para o discipulado cristão? Nesse sentido, Knitter nos apresenta uma pista interessante, usando uma estratégia que ele chama de “tática 
gramatical”. Ele vai afirmar que o discipulado requer o “verdadeiramen-
te” e não o “unicamente”. O conhecimento de Jesus como verdadeiro salvador, não implica dizer que ele seja o único salvador, visto que a 
própria limitação da experiência em Cristo é incapaz de comportar 
as experiências e mensagens de outras figuras religiosas (MOLINER, 
2009, p. 32). Já para Haight, a abertura para o reconhecimento do valor 
salvífico de outras religiões é o desdobramento natural do encontro 
com Deus. Não reconhecer a salvação presente nas outras mediações históricas de Deus é articular-se com uma concepção de Deus diferente 
da criação (HAIGHT, 1995, p. 479).
O mundo hoje é plural. As religiões são plurais. Com isso, a fé 
cristã é desafiada a revisar, partindo do pressuposto que Jesus é o 
seu cerne, sua cristologia. Quem deve ser Jesus para nós hoje? Como responder esta pergunta em diálogo com o contexto pós-moderno e 
ao mesmo tempo se mantendo fiel ao testemunho cristão original? 
Nessa tarefa, Haight vai usar o método cristológico caracterizado como 
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“a partir de baixo” ou “cristologia baixa” que parte, não da concepção 
de um Cristo exaltado, mas de Jesus de Nazaré em sua humanidade. O método do autor é definido como hermenêutico de correlação crítica. Três critérios extraídos da teologia são utilizados por Haight nesse 
processo de resignificação de Jesus. São eles, fidelidade à tradição, inteligibilidade no mundo de hoje e o fortalecimento da vida cristã 
(HAIGHT, 1995, p. 67).
Ser fiel à tradição não significa a repetição acrítica das normas históricas, mas sim interpretá-las no sentido de iluminar nossa atuali-
dade. Com relação à inteligibilidade no mundo, não se pode afirmar ser verdadeira uma crença que se baseia nas narrativas neotestamentárias, em que hoje as mesmas sejam contraditórias no sentido da impossibi-lidade de serem demonstradas. Um exemplo desse importante aspecto 
seria pressupor que a ressurreição de Jesus tivesse acontecido em ter-
mos histórico-literário, ou seja, o cadáver de Jesus teria se levantado do 
túmulo e retornado a uma existência outrora encerrada. Não podemos pressupor que algo impossível de acontecer no tempo presente tenha ocorrido no passado. Isso fere a inteligibilidade de qualquer construção 
teológica, e, por conseguinte, de qualquer cristologia para “hoje”. Por conta do fortalecimento da fé cristã, a cristologia deverá responder 
aos desafios éticos suscitados em nosso tempo (HAIGHT, 1995, p. 71). Um dos aspectos importantes da cristologia de Haight que nos 
ajuda a delimitar o significado que o símbolo Jesus deve ter para os cristãos e, por conseguinte, sua relação com as demais religiões, é a 
analise que ele faz da revelação. Entende-se que Jesus é quem revela 
Deus para os cristãos. Isso, porém, não significa “que o cristão não 
disponha de outras fontes ou dados históricos para a reflexão sobre a 
realidade última” (HAIGHT, 1995, p. 413). Com isso, podemos entender 
que Jesus, apesar de ser para o cristianismo, fonte, origem e fundamen-to, revela Deus, mas não o reduz nesta revelação. Dessa forma, não se pode conceber a idéia de que a realidade 
transcendente infinita seja reduzida a um objeto concreto finito, que 
é Jesus. Jesus revela Deus, mas não é Deus. Jesus é símbolo de Deus para os cristãos, no sentido de que medeia um encontro existencial e experiencial, porém não se pode presumir que esta revelação aconteceu em termos histórico-empíricos. 
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Um detalhe importante implícito nas narrativas neotestamentárias 
é que Jesus não tinha a concepção de que era Deus, como presume a 
concepção da maioria das igrejas cristãs.  O testemunho de Jesus foi teocêntrico. A centralidade no Reino de Deus como objeto de sua prega-
ção deixa isso transparecer. Não pregava a si mesmo, mas obediência ao 
Pai. O cristocêntrismo foi uma ideologia posterior à experiência pascal. 
A postura teocêntrica de Jesus pode ser considerada como uma chave hermenêutica para a defesa da normatividade dele para o cris-
tianismo. A religião cristã, com base no teocêntrismo de Jesus, pode 
atribuir a ação salvífica a Deus, ainda que mediada por Cristo, para os 
cristãos. O entendimento de que é Deus quem opera a salvação, possibi-lita o diálogo com outras religiões. As mediações que, simbolicamente, remetem a realidade última transcendente, são particulares. Deus é o 
objeto e realidade última comum da maioria das religiões. Num con-texto de pluralismo religioso, a grande possibilidade de diálogo gira em torno de uma práxis religiosa teocêntrica. 
Para Haight, “o reconhecimento da influência salvífica universal de Deus transforma o pluralismo religioso em uma situação positiva, na qual se pode aprender mais acerca da realidade última e da exis-tência humana, do que o que se acha disponível em uma única tradi-
ção” (HAIGHT, 1995, p. 485). O mesmo autor acredita que a presença 
salvífica de Deus em Jesus Cristo, de maneira nenhuma é fortalecida pela ausência de Deus nas demais religiões. Para ele a premissa que parece sustentar esta resistência acerca do reconhecimento do valor de outras tradições religiosas, repousa no critério da competitividade entre as religiões (HAIGHT, 1995, p. 486). 
Com isso, postulamos que a construção de uma cristologia que 
conceba Jesus em termos normativos para a fé cristã e não constitu-tivo para as demais religiões, seja mais do que uma possibilidade de diálogo com o contexto pós-moderno, mas uma forma atualizada de experienciar a salvação. A seguir, buscaremos, a partir dos conceitos e abordagens ora 
expostos, refletir sobre as possibilidades dialogais com o contexto pós-moderno, em especial dentro da temática do pluralismo religioso, tentando compreender essa salvação que pode ser experienciada a 
partir desta “nova cristologia” proposta.
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a salvação de deus no contexto pós-modernoAcreditamos que a salvação seja uma das mais importantes experiências vividas no espaço da fé cristã. Indo mais além, podemos entender que o tema da salvação está vinculado à própria questão religiosa, ainda que possa receber diferentes nomes e concepções. A 
própria reflexão em torno da origem, propósito e destino da existência humana, suscita esta temática. Podemos dizer que a salvação não é uma experiência exclusiva da religião cristã. Diversas culturas, através de suas subculturas religiosas, criam arcabouços teóricos para a expe-
rienciação de uma fé salvífica que dê conta de dar sentido à vida. Em contrapartida, apesar das construções teológicas de cada religião em 
torno da salvação, o mundo parece ir de “mal a pior”, mesmo dentro 
dos específicos contextos culturais de cada religião. Sinais dos tem-pos como injustiça, pobreza, fome, violência, dentre outros, crescem cada vez mais, cooperando para o enfraquecimento da vida como um todo. Diante disso, nos deparamos com algumas perguntas: qual é o 
verdadeiro significado da salvação que Jesus medeia para a fé cristã? 
Como construir pontes de entendimento entre Cristãos e fiéis de outras religiões, na busca por uma práxis soteriológica capaz de contribuir para o bem-estar social comum?
A sAlvAção de Jesus
Com relação ao conceito de salvação, Haight vai dizer que “todo cristão consciencioso sabe o que é salvação até que peçam que a expli-
que” (HAIGHT, 1995, p. 387). Segundo o teólogo, o caráter indefinível 
do significado do termo, se dá pela plenitude da experiência da salvação 
e da amplitude de sua realidade existencial. Outro fator que agrava a situação gira em torno da falta de inteligibilidade, para o nosso tempo, das expressões tradicionais de salvação, que mais parecem mitos que já não comunicam às pessoas e grupos mais críticos. Diante do exposto, 
ou seja, da ausência de significado plausível da doutrina da salvação cristã para o nosso tempo, surge a necessidade de uma nova linguagem 
que nos permita compreender o real significado da salvação cristã. 
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A abordagem cristológica de Haight, que é feita “a partir de baixo”, nos dá indicações nessa busca por sentido da doutrina salvífica cristã. 
Nesse sentido, o teólogo cristão precisa voltar-se para a pesquisa do 
Jesus da história. Como vimos anteriormente, Jesus foi teocêntrico. 
Seu testemunho nos leva a crer que Deus é quem opera a salvação. O 
que Jesus faz, é possibilitar o encontro com o Deus que salva, e é nesse sentido que ele se torna salvador. É salvador por que é mediador da 
ação salvífica de Deus. Dentro da lógica da abordagem histórica que 
ora empreendemos, podemos perguntar: como ele faz isso? Como Jesus mediou esta salvação? Um ponto que precisa ser enfatizado nesse momento é que a sal-
vação que Jesus revela opera de forma intramundana (HAIGHT, 1995, p. 
390). As pessoas encontraram Deus em Jesus de Nazaré através de seus 
ensinamentos e ações na história. Os ensinamentos dele refletiam os 
valores do reino de Deus, e suas ações, o caráter amoroso do Pai. Jesus buscou promover com seus ensinamentos valores tais como justiça, paz, amor, igualdade social, dentre outros. As ações por sua vez, em confor-
midade como seus ensinamentos, deflagram a sensibilidade que tinha em relação ao sofrimento humano. As curas que realizou, bem como, 
os exorcismos que fez, podem ser entendidos como atitudes salvíficas 
em relação aos que sofrem, como afirma Claudio Ribeiro. Para este te-
ólogo, a salvação só será considerada como Boa-Nova, a medida que se 
realize aqui e agora em favor dos seres humanos concretos (RIBEIRO, 
2007, p. 166).  Jesus revelou a salvação de Deus pelo que realizou em 
seu ministério terreno.  Logo, podemos pensar que, apesar do cunho escatológico que há em uma teologia da salvação, a mesma, segundo o 
testemunho de Jesus, desenvolve-se a partir da história.
Esses ensinamentos e ações históricas de Jesus funcionam como 
paradigma para a existência humana. Jesus é um exemplo de vida a ser 
seguido. Nele, temos recuperado a verdadeira essência da humanida-
de. A salvação de Deus em Jesus supõe um desafio e chamado a uma mudança de perspectiva e de conduta. Ao colocarmos em prática seus ensinamentos, estaremos experienciando a salvação cristã. 
Cabe ressaltar, que não é só o ministério público de Jesus que 
tem caráter salvífico. Sua morte e ressurreição, segundo Moltmann, 
aspectos de um único evento, também são salvíficos (HAIGHT, 1995, 
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p. 400). A ressurreição de Jesus Cristo cria esperança em um viver que 
transcende os limites da morte. Com isso o vazio existencial, concebido 
pela ideia de fim da vida com a morte, se torna preenchido. Cláudio 
Ribeiro vai afirmar que essa abertura para o futuro, que surge com a ressurreição, contribui para a instauração na realidade atual de uma 
vivência ético-religiosa em consonância com o reino de Deus (RIBEIRO, 
2007, p. 168). 
Com relação à abrangência da salvação, Haight vai afirmar que esta não pode ser interpretada apenas em termos individuais, mas 
também socialmente (HAIGHT, 1995, p. 410). Todos nós, queiramos ou 
não, somos conectados por uma teia de relações sociais. Logo, se torna contraditória uma concepção de salvação que não contemple a salvação de toda espécie, visto que somos interdependentes. A salvação só é real se ocorre dentro do relacionamento com os demais seres humanos. 
Com isso, percebemos que a salvação mediada por Jesus acon-
tece dentro e não fora da história. Jesus é salvador por que revelou a presença de Deus na história e também porque revelou a existência humana no sentido de como essa deve realmente ser. A salvação cris-tã estará em operação onde quer que exista resistência e oposição a todas as formas de instituição e comportamentos desumanizadores. Escatologicamente, a plenitude do reino de Deus será concretizada com 
o nosso engajamento na história a partir da vida e exemplo de Jesus. Trata-se de uma esperança no mundo porvir que não é passiva, mas participante da construção deste reino futuro que já se encontra aqui 
e agora. A narrativa da ressurreição de Jesus estrutura nossa vida para sermos partícipes desta esperança.   Acreditamos ser essa concepção da salvação cristã genuína e plausível, capaz de comunicar ao contexto pós-moderno de forma profundamente transformadora. 
Por umA Práxis sAlvíficA
Vimos o significado da salvação que Jesus medeia para a fé cris-tã, buscando entender como a mesma pode ser inteligível no contexto 
pós-moderno. Com base nos intensos contatos interculturais e inter--religiosos característicos desse contexto, precisamos situar, de forma 
harmoniosa, essa salvação mediada por Jesus em relação à salvação 
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mediada pelas outras religiões, sobretudo no que tange a experiencia-
ção de uma práxis que possa ser relevantemente benéfica para nosso mundo contemporâneo.
É importante reenfatizarmos que a práxis salvífica de Jesus era sensível ao sofrimento humano. Haight vai dizer que uma adequada 
teologia da salvação deve dar atenção ao modo como Jesus tratou este 
sofrimento (HAIGHT, 1995, p. 391). Segundo as narrativas neotesta-
mentárias, podemos presumir que a sensibilidade de Jesus em relação 
aos que sofrem, estava para além da confissão religiosa (Mc 9.38-40). 
Toda forma de desumanização foi alvo da atividade salvífica de Jesus.
Outro entendimento que precisamos ter é de que, como vai 
afirmar Haight, as religiões não medeiam a mesma salvação (HAIGHT, 
1995, p. 457). Muitos fatores da identidade específica de cada religião são incomensuráveis entre si. Teólogos pluralistas vão buscar não a redução de todas as religiões a uma, mas aspectos que possam ser comuns entre elas, seja uma antropologia geral ou uma responsabi-lidade ética comum. Buscam-se pontos de autocompreensão comum que forneçam bases para uma práxis compartilhada de resistência ao sofrimento humano.
O grande problema é que a concepção dessa práxis requer mudan-ça por parte dos cristãos, com relação à manutenção da superioridade do cristianismo em relação às demais religiões. A autocompreensão cristã, com base nas formulas cristológicas do passado, defende ser o cristianismo uma religião destinada a todas as pessoas. Diante do atual contexto pós-moderno, há a necessidade de se averiguar a inte-ligibilidade e plausibilidade desta crença, mormente com relação ao sofrimento humano mundial. Haight nos fornece algumas explicações de como a exclusividade da salvação da humanidade através do cristianismo não é mais digna de crédito em nosso tempo. Ele vai dizer que essa visão, normalmente defendida por cristãos conservadores, encontra base na leitura literal 
de uma série de textos neotestamentários (HAIGHT, 1995, p. 464). Estes textos, no entanto, não transmitem informação objetiva acerca 
de Deus, e mesmo o significado das experiências que medeiam, deve 
ser interpretado de maneira mais nuançada, com vistas à fidelidade 
ao testemunho do Novo Testamento. 
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Ao examinarmos de forma mais criteriosa o testemunho neotesta-
mentário acerca de Jesus, utilizando como norma principal sua prega-ção, evidenciamos que ele não anunciou a si próprio como salvador de 
Deus para todos os seres humanos. Como vimos, anteriormente, Jesus foi teocêntrico e a centralidade de sua pregação era o anuncio do reino de Deus. Sua mensagem é teocêntrica: Deus salva; Deus é amoroso; Só 
Deus é bom. Haight argumenta que Jesus é a causa da salvação cristã por ser o símbolo e o mediador da salvação de Deus para a comunidade 
cristã. No entanto, ele afirma que não há causalidade histórica alguma 
que possa vincular Jesus às pessoas externas à comunidade cristã. Para o teólogo, apenas “um processo argumentativo de cunho especulativo e 
metafísico tem condição de explicar como as ações históricas de Jesus podem ser a causa da salvação dos seres humanos que viveram e mor-
reram antes de sua existência” (HAIGHT, 1995, p. 466). Como vimos, 
Deus é quem salva. Não há fundamentação histórica para se afirmar 
que a ação salvífica de Deus no mundo tenha iniciado através de Jesus 
de Nazaré. A realidade do pluralismo de religiões, consequências da 
apreensão subjetiva da realidade objetiva, apontam para a ação salvífica de Deus dentro e fora do cristianismo. 
Na visão de Haight, o argumento fundamental em favor da verda-
de e da autenticidade do poder salvífico das outras religiões, provém 
do testemunho de Jesus Cristo. Segundo ele, o conteúdo da revelação 
de Deus em Jesus, nos faz acreditar em um Deus que se apropria de 
diversas formas exteriores a Jesus e a esfera cristã para se aproximar dos seres humanos. Essa teoria fundamental ele vai chamar de “Deus 
como Espírito” (HAIGHT, 1995, p. 473). Essa revelação de “Deus como 
Espírito” encontra-se normativamente em Jesus, mas também nas ou-
tras religiões. Com esse argumento, Haight vai dizer que as religiões 
são de fato canais da graça salvífica de Deus. Temos o entendimento de que a salvação é constituída pelo amor ilimitado e efetivo de Deus que atua na vida do ser humano, resistindo e opondo-se a toda forma de desumanização. Se outra religião representa esses mesmos valores de Deus, consequentemente essa religião é verdadeira, e, por conse-
guinte, salvífica.Relacionado à empreitada do diálogo com outras religiões e na tarefa de construção de uma teologia mundial, Haight vai dizer que “os 
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aspectos comuns da situação humana, proporcionam hoje um ponto de 
referência empírico para os participantes do diálogo” (HAIGHT, 1995, 
p. 482). As diversas formas existentes de desumanização representam uma responsabilidade comum concreta e podem ser consideradas como um ponto de partida e um constante ponto de referência para a teologia em um contexto inter-religioso. 
A revelação da normatividade de Jesus possibilita que os cristãos 
“enxerguem” outras religiões como verdadeiramente salvíficas. Com essa abertura, os cristãos têm a possibilidade de aprender mais acerca de Deus e suas misteriosas maneiras de atuar no mundo. 
Diante dos argumentos apresentados, pudemos verificar alguns 
pressupostos para o entendimento do significado da salvação de Deus, 
mediada por Jesus, dentro do nosso contexto atual. Vimos que a ati-
vidade salvífica de Deus não é exclusividade do cristianismo e que a abertura dos cristãos para o diálogo inter-religioso é possível a partir da 
concepção da normatividade de Jesus para a fé cristã. Postulamos que através de uma revisão da cristologia atual, que perpassa pela concepção 
da normatividade de Jesus e a abertura para o diálogo, possibilitará o desenvolvimento de uma práxis compartilhada para o enfrentamento de todas as formas institucionalizadas que promovam a desumanização. 
consIderações fInaIs
O objetivo deste artigo foi refletir sobre a realidade do plura-lismo religioso a partir da cristologia de Roger Haight, descrita no 
livro “Jesus, símbolo de Deus”. Tentamos mostrar que esta cristologia, se desenvolve em diálogo com o contexto atual e busca repensar as tradições cristológicas clássicas. Vimos que a cristologia em voga nas igrejas alicerçam-se nestas tradições e que a mesma já não comunica 
ao contexto pós-moderno. Conhecemos a abordagem cristológica de 
Haight, feita “a partir de baixo”, que trouxe em pauta a pesquisa do 
Jesus histórico e também a concepção de Jesus como normativo para a fé cristã, através da qual outras mediações de Deus podem ser con-sideradas verdadeiras.
Também refletimos sobre o verdadeiro significado da salvação 
que Jesus medeia para a fé cristã, bem como, buscamos analisar os 
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pressupostos que pudessem viabilizar uma práxis salvífica com vistas ao comum enfrentamento do sofrimento humano, por parte das religiões.
Concluímos que o pluralismo religioso faz parte de nossa reali-
dade e que este fenômeno sociocultural pode ser considerado como 
desejado por Deus, no sentido da sua ação salvífica na história. 
Por fim, concluímos também que a ação salvífica de Deus se estende para além das fronteiras do cristianismo, revelando para nós 
que Jesus é, dentre outros, um símbolo de Deus. 
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